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A Floresta Ombrófila Mista (Veloso ., 1991) é popularmente conhecida como floresta com
araucária, Pinhais ou Pinheirais (Lemos-Michel, 2001). A denominação “Mista” refere-se à presença das
gimnospermas (Bert.) O. Kuntze (araucária) e Kl (pinheiro-bravo),
consorciadas com angiospermas de gêneros primitivos, como , , e ,
entre outros.

Para o Estado de São Paulo, Eiten (1970) relata a ocorrência de florestas com araucária em área
contínua desde o limite com o Estado do Paraná até o planalto na região de Apiaí e Itapeva. Essa zona de
ocorrência é interrompida, para, então, aparecer na região noroeste do Estado, perto de Mococa e
Caconde, seguindo e acompanhando trechos de elevada altitude nos limites com Minas Gerais para, finalmente,
ocorrer com certa abundância em Campos do Jordão e no outro vale do rio Paraíba, nos campos da Bocaina.

De acordo com o último inventário florestal realizado (Kronka ., 2005), as florestas com araucária
ainda recobrem 174.681 ha de terras paulistas (menos de 4% da sua área original no Estado), mas 80% da área são
atribuídos à vegetação secundária. A maior parte dos remanescentes encontra-se próxima ao Estado do Paraná,
na bacia hidrográfica do Alto Paranapanema (131.876 ha, dos quais apenas 14% de floresta primária),
e o restante são remanescentes dos refúgios florísticos presentes nas elevadas altitudes da bacia hidrográfica do
Paraíba do Sul e Mantiqueira (42.805 ha, dos quais apenas 39% de floresta primária).

O Estado de São Paulo apresenta oito Unidades de Conservação com remanescentes de floresta com
araucária em seu interior, as quais representam 167.692 ha ou 18,7% da área total das Unidades de Conservação
paulistas (Brito & Joly, 1999). Entre estas áreas de proteção integral consta um trecho de Floresta Ombrófila
Mista presente no interior da Estação Ecológica de Bananal, na Serra da Bocaina.

A presença de araucária na Serra da Bocaina foi relatada por Eiten (1970) e área considerável de
Floresta Ombrófila Mista no município de Bananal consta no último inventário florestal do Estado (Kronka

, 2005). No entanto, na Estação Ecológica de Bananal foram mapeados somente trechos de vegetação
secundária dessa formação, encravados numa matriz de Floresta Ombrófila Densa que é a vegetação predominante
na unidade. No entanto, há relato de um antigo morador de que as araucárias presentes no interior da Estação
foram trazidas do Paraná e plantadas em antiga área de lavoura.

Nesse contexto, este estudo tem por objetivo caracterizar, sob o ponto de vista florístico e estrutural,
a comunidade arbórea de trechos de floresta de araucária na Estação Ecológica de Bananal, localizada na bacia
hidrográfica do Paraíba do Sul e Mantiqueira. Apesar do caráter descritivo deste trabalho, os resultados obtidos
serão utilizados na comparação com florestas naturais presentes no entorno, a fim de constatar se o trecho
avaliado pode ser considerado como área nativa de Floresta Ombrófila Mista ou se trata-se de área secundária de
Floresta Ombrófila Densa que regenerou sob trecho de reflorestamento artificial de araucária.
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2 MATERIALE MÉTODOS

2.1 Área de Estudo

2.2 Coleta eAnálise de Dados

A Estação Ecológica de Bananal localiza-se na região da Serra da Bocaina, divisa entre os
estados de São Paulo e Rio de Janeiro, no município que dá nome à Estação. Os 884 hectares da Estação
Ecológica estão situados numa região em que a altitude varia de 1.200 a 1.900 metros. As temperaturas médias
variam entre 20º e 33ºC, mas podem chegar à mínima de 0ºC no inverno.

A Estação Ecológica foi criada em 1987 (Decreto Estadual nº 26.890), mas há poucos registros
de seu uso e ocupação no período anterior à unidade de conservação. Sabe-se que o vale do rio Paraíba
sempre esteve nas principais rotas dos viajantes no Brasil Colonial. A ocupação da região data do final do
século XVII e início do século XVIII, quando o ouro que vinha das minas gerais passava por ali,
atravessando a Serra do Mar em direção ao porto de Paraty, para ser embarcado para o Rio de Janeiro
e Europa. Uma das estradas que fazem limite com a Estação é a histórica trilha do Ouro conhecida
como estrada do Ariró, construída por escravos para o transporte de mercadorias em lombo de mulas
entre as minas do interior e do litoral. Na década de 50, a abertura da Via Dutra, rodovia ligando São Paulo
ao Rio de Janeiro, praticamente desativou a estrada dos tropeiros que passava por Bananal.

Bastos . (2007) relatam que na bacia do rio Bananal ocorriam seis diferentes tipos de florestas em
1700, mas não os detalha. Segundo os mesmos autores, a conversão da matriz florestal para a agricultura teve
início em 1854. Entre 1890 e 1930, deu-se um período de maior atividade econômica, que culminou na
degradação já relatada em 1967 e nas fotos aéreas geradas a partir de 1969.

No interior da Estação Ecológica de Bananal foi encontrado, apenas, um pequeno trecho de
floresta com araucária (FIGURA 1), sendo estas provavelmente introduzidas na década de 60, no qual foram
locadas 50 parcelas de 10 x 20 m dispostas de modo a incluir praticamente toda a população de araucária
presente no local.

Em cada parcela foram amostrados todos os indivíduos com perímetro à altura do peito
(PAP) ≥ 15 cm, exceto para os indivíduos que perfilharem acima do solo e abaixo da altura do peito (1,30 m).
Para estes, o indivíduo foi incluído quando pelo menos uma das ramificações obedecer ao critério de inclusão,
sendo então anotado o PAP de todas as ramificações para o cálculo da área basal. Para cada indivíduo
amostrado foram anotados valores de PAP, altura (distância do ápice da copa ao solo, numa linha perpendicular
a este), e identificada a espécie ou morfoespécie.

A fim de complementar a listagem florística, além do material coletado nas parcelas, também foram
realizadas coletas de espécies em fase reprodutiva observadas no entorno. Todo o material botânico coletado foi
organizado em prensas, desidratado e transportado para a Seção de Ecologia Florestal do Instituto Florestal
do Estado de São Paulo. A identificação das espécies encontra-se em andamento, realizada por meio de
comparações do material coletado com exsicatas existentes em herbários, consultas à literatura e à especialistas.
Ao final do levantamento, todos os indivíduos estarão identificados ou morfotipados e um representante de cada
espécie será incorporado ao acervo do Herbário SPSF, inclusive dos materiais vegetativos de espécies que não
tenham sido amostradas em estado fértil durante todo o período do projeto.

As espécies foram agrupadas em famílias reconhecidas pelo sistema do
(APG II, 2003). Para a análise da composição florística foi elaborada uma única listagem de espécies, ordenada
por grupo taxonômico (família, espécie).

Os parâmetros fitossociológicos calculados foram os descritos para o método de parcelas em Martins
(1991) e obtidos utilizando os programas do pacote FITOPAC (Shepherd, 1994). Foram calculadas a
freqüência, densidade, dominância e valores de importância e de cobertura das espécies e gerados índices de
diversidade de espécies de Shannon e de equabilidade de Pielou (Pielou, 1984).
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FIGURA 1 – Ocorrência de Floresta Ombrófila Mista no município de Bananal, de acordo com o Inventário
Florestal (adaptado de Kronka ., 2005). A linha vermelha representa o limite da Estação
Ecológica de Bananal.

No trecho de floresta de araucária presente no interior da Estação Ecológica de Bananal foram
registradas 178 espécies arbustivas e arbóreas, pertencentes a 89 gêneros e 46 famílias. As famílias de maior
riqueza foramMyrtaceae (28espécies),Melastomataceae (19), Lauraceae (13), Rubiaceae (12) eAsteraceae (11).

Quatro espécies registradas no inventário constam em listagens de espécies ameaçadas de extinção.
Uma destas é a própria (Bert.) O. Kuntze, considerada vulnerável à extinção no Estado de
São Paulo (São Paulo, 2009), em perigo na lista nacional (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis - IBAMA, 1993) e globalmente ameaçada (International Union for Conservation of
Nature - IUCN, 2006; Farjon, 2009). Também Mart. (palmito-juçara) é considerada vulnerável na
lista paulista e em perigo de extinção na lista nacional. Já (B.L. Rob.) R.M. King &
H. Rob. é vulnerável à extinção somente para o Estado de São Paulo e Vell. (cedro-rosa) em
perigo de extinção apenas na lista mundial.

No inventário fitossociológico foram amostradas 127 espécies, numa densidade total de 1.838 ind./ha
com área basal total 34,11 m²/ha.Adiversidade florística, calculada segundo o índice Shannon (H’), foi de 3,685
e o índice de equabilidade de Pielou (J) obtido foi de 0,755.

As espécies de maior valor de importância (VI) estão representadas na FIGURA 2, as quais somaram
45% doVI total. destacou-se claramente pela presença de indivíduos com grande área basal.
Já as populações de Nees & Mart, DC. e (Spreng.) Müll.
Arg.,apesardetambémpossuíremindivíduosdeporte elevado,destacaram-sepelaelevadadensidadelocal:

apresentou 236 ind./ha, com 204 ind./ha e com 130 ind./ha,
valores muito superiores aos das demais populações presentes na área, as quais não ultrapassaram 79 ind./ha.
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Todas as espécies citadas são heliófitas, o que indica que as espécies que atualmente ocupam o dossel podem ter
se estabelecido numa área aberta, compatível com a hipótese de floresta secundária regenerante sob plantio de
araucária na década de 60.

Do total de espécies amostradas no inventário fitossociológico, 47% foram registradas com baixa
densidade (38 espécies com 1 ind./ha e 24 espécies com 2 ind./ha), entre estas muitas espécies umbrófilas e
comuns na Floresta Ombrófila Densa, como é o caso de Mart.

(Planch. & Triana) Zappi (Baill.) W.C. Burger e Barb.
Rodr. O elevado número de espécies de baixa densidade é um indício de enriquecimento do subosque
pelas espécies oriundas da floresta natural do entorno.

FIGURA 2 – Espécies de maior valor de importância no levantamento fitossociológico de trecho de floresta
com araucária na Estação Ecológica de Bananal, Bananal–SP, onde DR – Densidade Relativa;
FR – Frequência Relativa; DoR – Dominância Relativa.

No trecho de floresta de araucária inventariado na Estação Ecológica de Bananal predominaram,
entre as espécies de maior valor de importância, espécies heliófitas. O número de espécies com baixa densidade
foi elevado, contribuindo para a riqueza e diversidade local (127 espécies, H’ = 3,685 e J = 0,755). Os parâmetros
descritivos suportam a hipótese de que se trata de um trecho secundário de Floresta Ombrófila Densa que se
regenerou sob reflorestamento artificial de araucária, facilitado pela presença de uma matriz de floresta nativa e
em bom estado de conservação. Análises do estrato de regeneração e comparações florísticas com áreas nativas
do entorno ainda serão realizadas a fim de caracterizar o estádio sucessional da área. Uma estimativa da idade das
araucárias adultas existentes no local também será realizada por estudo complementar.

No entanto, é importante ressaltar que a confirmação da hipótese de que a araucária não é uma espécie
nativa na Estação Ecológica de Bananal torna ainda mais importante os trechos de Floresta Ombrófila Mista
mapeados na região, muitos em propriedades particulares. Não se pode descartar a hipótese de que o refinamento
do mapeamento da região, associado à checagem de campo, também pode resultar na expansão ou retração das
áreas de Floresta Ombrófila Mista da Serra da Bocaina no trecho paulista.

Amaioua intermedia , Garcinia
gardneriana , Sorocea bonplandii Geonoma brevispatha
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